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SENHOR.- NAo experimenta o mundo mayor ale¬ 
gria , do que quando o Sol lhe nafce. 
De feu nafcimento depende ode todas 
as cojfas, que íó, com feus efplendo- 

‘ res,-fe dao a luz. As altas pyramides faudofas do 
>*benveòm que as enriquece , com tanto defaíTo- 
v*Íce^o o bufcaõ, que ás nuvens vaõ efperá-Io . As 

humildes flores , exafperadas , nos males que pa¬ 
decem , de tantas lagrimas fe banhaõ como quem 
vê a galla, de que fe orna , convertida em a mor¬ 
talha com que fe enterra ; e contemplando ao 
berfo por fepultura. Fogem na eícura noite os 
brutos temerofos $ e os homens Te efcondem trif- 
tes. Tudo no mundo he trifleza , tudofuflo, e 
tudo confufao, na falta da luz do Sol. Nem po¬ 
deria fubfifiir em tranquili lade a univerfal ref- 
publica , faltando-lhe a aífiftencia daquelle Mo- 
narcha , que a Providencia inftituhio para prefi- 
dir-lhe. Com efta ventura fe tem glorificado efte 
Keino, que fingularmente fe preza de que os ef- 
plendores, qu^otem governado, faõ luzes, que o 
Ceo lhe mar como de hum Sol continuo, que, 
nafcendo dc oriente dos campos de Ourique, 
fe já teve Occafo em que fe repôs , foy para que 
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a experiencia da faudade, infundiíTe mayor effi- 
cacia á eftimaçaõ da pofle. Infelicidade fora de 
lium venturofo o poíTuir hum bem que naõ fabe 
conhecer : E porque naó ha paleitra em que me¬ 
lhor fe aprenda aconhecer-fe o bem que fe gofa, 
do que a occafiaõ em que fe chora perdido j de¬ 
pois que o Lufitano Emisferio venerou ao feu 
Sol renafcido, e acclamado , lie que pôde com* 
prehender quam grande felicidade he perdurar-lhe 
o dia, quam grande difgraça o incerromper-iho 
a noite. Renafcido o Sol para efte Reino, foraõ 
fubindo, com proporcionada energia , os Reaes 
efplendores, multiplicando, nos progreíTos, os 
gráos do Iuzimento com que fe tem manifeftado, 
e com que nos tem derigido $ até que, por ter li- 
miie o que Deos naõ creou para eterno , chegou 
o Sol ao zenic quando V. Mageílade fe fentou 
no Thono. Naõ pode íubir ponto mais alto o que 
tem chegado ao feu complemento, fea perfei¬ 
ção he o ultimo âmbito da esfera , efta nenhum 
lugar vafio já inclue ; porque das Reaes virtudes 
de V.Mageílade fevê cheya. Aquelle primordio 
amor dajuftiça, e da equidade, em que , como 
em folido alicer-fe, fundou o eminente obelifeo 
de íeu govervo: aquella nativa candura do Ré¬ 
gio Animo , que mais íeacriíola , quando mais fe 
conftrange; vencendo o natural irapoífivel de pra- 
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ticar-fe, quando a juftiça a disfarça , mas naõ a 
muda: aquell^liberalidade immenfa, que infta em 
dar lições á fortuna , enfinando-a a naõ fer par¬ 
ca : aquella re&idaõ confiante a que antes permit* 
te feja ag^reíTora do deíejo, do que da julliça : 
aquella providencia perfpicaz que em falutiíeros 
íyfiemas continuamente reparte pela refpublica 
os remedios , e os prefervativos : aquella appli- 
caçao vigilante com qne naõ permitte que a 
omiflaõ faça preverter o que o cuidado deve pu¬ 
rificar: em fim , asdirecções innumeraveis com 
que acode aos innumeraveis perigos, para que os 
grandes fe naõ apoderem, e os limitados naõ 
creíçaõ; faõ manifeftas demonfiraçoens com que 
a ventura defte Reino certifica ao mundo de ter 
chegado ao zenito Sói, que o illufira, e que o go¬ 
verna. Logo que podiaõ imaginar defia felicida¬ 
de osjuizos, queobfervao os progreífos da natu¬ 
reza , fenaõ que principia a luz a declinar quan¬ 
do mais naõ pode fubir. Aífim o contemplou 
muitos annos o amor da patria , e lealdade Fortu- 
gut za,que prezumia naõ eftar a Real Defcenden- 
cia dos Monarchas Fortwguezes , ifenta do im¬ 
pério da fortuna j talvez ideando queixas contra 
a ventura, porque fó chegava a fer grande; por¬ 
que naõ havia fer perdurável, e continua. Mas 
quero diferetamente foubeífe bufear a agoana 
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fonte, e conhecer o etFeito pela origem,, firmará a 
efperança de nos fer dle bem perpetuo na Divi» 
na Prome(Ta,que o inftituio inalterável, depois que 
o melhorou do delíquio. Se Decs para fi eflabe- 
leceo o Lufitano Império, como confia da au- 
thentica appariçaõ ao primeiro Monarcha deíle j 
íe prediíTe a attenuaçaõ da Regia Prole, cm a ca¬ 
lamidade já fatisfeita , e a Propiciação vigilante 
em a que fe veneiaífe reílaurada, quem poderia 
defeonfiar, de que o tempo naõ houve {Te de efeu- 
recer htím objedo, que dos olhos de Deos parti¬ 
cipa o efplendor com que íe preza de luzir ? Ne- 
fta pia fé , nefla radicada efperança , fó poderá 
ter forças o perigo para lembrar aos Portugueze?, 
que deímerecem efta gloria , qye fó lhes provem, 
porque fe cumpra a Divina Palavra j em cujo 
cumprimento, coma o mundo os fucceífos pe¬ 
los prodígios, e a numera com efpecialidade por 
prodigo da graça, efee prefeito progreífo da na¬ 
tureza , que, para fer mais prefeito , entaõ fe 
moftrou mais prodigiofo , quando mais natural. 
Na produeçao des bellos írudos , piimeiro a ar¬ 
vore gera a flor , do que nafça o pomo : na gera- 
qaodefte Principe, fe obferva que da Flornaíça 
o Frudo , que ambos deífe RealTronco proce¬ 
dem. Quem venerou no emisferio Lufitano tan¬ 
tas ve2es a luz da Aurora, e naõentendeo que 
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ella pronofticava a vinda do i>ol ? Aífim como nao 
ha Sol íem Aurora} afli*ti corno naõ ha Fruclo 
fem Flor, aíTi n foy natural o prodígio com que 
nafceo efteFruélo, e efte Sol da Au:ora mais 
candida , que V. Mageftade deo a luz * e da Flor 
mais primorofa, que brocou eíTa Real Planta.Ad- 
mitte a natureza nas planras, as reuniões, para 
queostru&os fejao mais exquiíitos , na varieda¬ 
de. A Providencia de Deos , que predefinio dar, 
em o Sereniíli no Príncipe da Beira , a efte Reino 
hum Prototypo da perfeição , e a V. Magefra' 
de hum prefeito goíto , nao pernr.ittio que a Ar¬ 
vore de donde efte Fruélo procede pareceífé de- 
feituofa em fer dependente dc outros ramos, ef- 
pecialmente quando nos naturaes infundio vir¬ 
tude tao fublime , que fórefpeita á dependencia, 
que delles pódem ter para íe acreditarem os ef- 
trangeiros. Empenhou-fe a natureza , em moítrar- 
fe mais prodigiofa , quando menos diftrahida j e 
de hum Real Tronco produziohum FruSo, que 
era irnpoííivel nafceíTe do mais exquifito enxerto. 
Adonde tinha o mundo refervado para Digno 
Pay do Auguftillimo Príncipe outro Principe 
mais digno do que o Sereniíli no Infante D.Pe¬ 
dro. Aquella Fé confiante , e acrifolada : aquel- 
la Piedade ardente , e religiofa: aquella Candura 
íòberana, e affavel: aqueiia Benignidade innata, 
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, (7) c perfeita: aquella Prudência fabia , e difcreta : 
aquella Attençaõ perefpicaz, efirrrej aquelle 
Amor puro, e verdadeiro : em fim aquella Vida , 
que conta as horas pelas virtudes, e em que íe 
contaõ as virtudes pelos infiantes, o conílitui- 
rao (ó digno de urir dotes taõ relevantes aos re¬ 
levantes dotes da Sereniííima Princeza do Brazil, 
que mais lhos illumina, fazendo com que de hu- 
ma , e outra luz, proceda aquelle Efplendôr, que 
ha de encher de luzes ouniverfo ; porque eflan- 
do a natureza empenhada a levar á ultima prefei- 
çaõ os feus progreflos $ quando de qualquer Ef- 
trella procede hum-rayo de luz,que eíclarece em 
hum, eoutro emisfcrio ; da conjunção dos ma- 
yores Aflros que luz fe podeeíperar, que mais 
do que os rayos do Sol nao refplandeça em o 
mundo todo > Em o inflante em que nafceo o Se- 
reniffimo Príncipe fe vio eíla Corte com a illu- 
minaçaõ que nunca teve.Vejaõ que luz traz com- 
figo para dar ao mundo no feu zenit, fe no feu 
Oriente dá por amoftra a mais rara ! O Sol para 
allumiar*perfeitamente vay porgráos fubindo j 
e cada vez mais allumeando : o SereniíTimo Prin- 
cipe,para que perfeitamente allumeaíTe efte Rei¬ 
no cm o meímo inftante em que appareceo na 
terra, a encheo deluzesi Ao Sol faz a noite fon> 
bra , e lhe confunde as luzes com que brilha : o 
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Seieniffimo Príncipe ramo Cc naoaíTombra naf- 
cendo na hora da mais denfa noite, que logo a 
converte na do roais claro dia. Só Te pode imagi¬ 
nar que podia íêr da noute aquella hora, porque 
fe vio Lisboa teica hum Ceo eftrelado; traduzindo 
em fuas Iuminariaí o firmamento. Porem com ra- 
zao fe duvida de fer noite ; porque no tumufo 
do Sol depofica a univerfal alegria que com elle 
renafceo; e nafcendo o Sereniífimo Príncipe quafi 
pela mais alta noite, foi o géràl prazer dos mora¬ 
dores defta Côrte indice de fer aquella hora a do 
mais alto dia. Nella ponderaçaõ de tantas luzes , 
na5 temao os Portuguezes , que o Sol decline do 
zemt,em que eftá;porque a huma luzr fuccede ou¬ 
tra , para que nao finta o Reino o deíabrimen- 
to da noite, e fe perpetue em hum dia claro. Tan¬ 
to pode a natureza fazer com que, no efclareci- 
do Príncipe , fe reprefeiitaTe o mefmo Sol, que 
permanece, que nem pelo nóme o deílingue, 
nem pela razaó de Neto o moílra differente, nem 
pela de Sobrinho defermanado.Louvada feja a in¬ 
finita Miíericordia de Deos, taõ propiÇia á vida 
deUe Reino , que há pouco tempo a vimos pre- 
fervar com hum milagre, e agora a vemos refia- 
belecer com hum prodígio. 
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